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	 Quando falamos de crianças, 
adolescentes e jovens com necessidades 
especiais estamos falando daquelas que 
necessitam de uma proteção integral es-
pecial, ou seja, daquelas que dependem 
de um adulto responsável para sua prote-
ção e sobrevivência. Dentre essas existem 
algumas doenças e síndromes que apre-
sentam seus sintomas e deficiências mais 
evidentes (síndrome de Down, paralisia 
infantil, entre outras). 
	 Porém, não podemos perder de 
vista as crianças com dificuldade no 
aprendizado. Em momentos de  desam-
paro, essas crianças podem aceitar com 

mais facilidade convites e propostas que 
as coloquem em situação de violência, 
abuso e vulnerabilidade social. 
	 Nestes casos, é fundamental que 
estas crianças e jovens contem com um 
adulto ou pessoa de referência que possam 
lhes dar mais segurança diante das esco-
lhas feitas no dia a dia e principalmente 
durante os megaeventos. Todos os cida-
dãos têm o dever de manter redobrada 
atenção e não permitir que nenhum jo-
vem ou criança seja exposta a este tipo 
de violência, abuso e exploração sexual. 
Precisamos agir! Procurem as autoridades 
mais próximas e denunciem!

Proteja nossas crianças e jovens portadoras de necessidades especiais 

O que é violência sexual contra crianças e adolescentes?

	 A violência sexual pressupõe  o 
abuso do poder por meio do qual crianças 
e adolescentes são usados para gratifica-
ção sexual de adultos, sendo induzidos ou 
forçados a práticas sexuais. A violência 
sexual pode ser entendida tanto como 

uma forma de abuso quanto de explo-
ração. Essas denominações são utilizadas 
aqui para diferenciar a violência quando 
há a mediação de dinheiro ou ganhos 
materiais (exploração) e quando não há, 
o que configura o abuso.
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Abuso Sexual

• Acontece quando uma criança ou ado-
lescente é usado para estimulação ou 
satisfação sexual de um adulto.
• Não envolve dinheiro ou gratificação.
• Normalmente é imposto por meio da 
força física, da ameaça ou da sedução.
• Pode acontecer dentro ou fora da família.

Exploração Sexual

• Pressupõe uma relação de mercantili-
zação, na qual o sexo é fruto de uma 
troca, seja ela financeira, de favores ou 
presentes.
• Crianças ou adolescentes são tratados 
como objetos sexuais ou mercadorias.
• Pode estar relacionada a redes criminosas.
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A Violência sexual na Internet

	 No ambiente virtual (Internet), a violência sexual se manifesta principalmente 
na forma do abuso online e da pornografia. 
	 Vamos entendê-las a seguir:

Exploração Sexual Comercial*

	 Para se desenvolverem de forma 
saudável, as crianças precisam da prote-
ção da família, da escola e da comuni-
dade. É nesse ambiente seguro, que elas 
descobrem a si mesmas e o mundo ao 
redor. Quando são lançadas precocemente 
no mercado do trabalho, essa proteção é 
rompida e as crianças se veem obrigadas 
a enfrentar uma realidade incompreensí-
vel, adversa e insegura. 
	 Cada menina a menos sendo 
explorada sexualmente é uma menina a 
mais com renda digna no futuro.

Turismo Sexual Infanto-Juvenil

• Consiste na exploração sexual de crian-
ças, adolescentes ou jovens.
• É exercido por pessoa ou pessoas que 
se envolvem com atividades sexuais com 
criança, adolescentes ou jovens enquanto 
viaja fora do seu país ou região.
• Esta exploração sexual, em regra, en-
volve alguma forma de pagamento, ou 
seja, em dinheiro, vestuário ou pequenos 
presentes.

*Referência Bibliográfica: Copa 2014 e 
Olimpíadas 2016. Abrinq e Save the Children. 
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Abuso Online*

	 O abuso online é a manifestação 
do abuso sexual por meio da internet. 
O abusador muitas vezes age de for-
ma sedutora, conquistando a confiança 
das crianças e dos adolescentes. Ele pode 
acontecer de diversas maneiras e chegar 
ou não ao contato pessoal, embora o 
desejo desse encontro sempre exista. Em 
alguns casos, porém, o encontro pessoal 
pode terminar em violência física ou sexual.
	 A conquista da confiança pode 
ocorrer por meio de uma tática conhecida 
como grooming, em que o contato é cons-
tante e desenvolvido ao longo do tempo. 
Elogiar, oferecer presentes, chantagear e 
até intimidar são verbos que fazem parte 
do cotidiano do abusador.
	 A criança costuma ficar impo-
tente diante de um abusador, que tem  
o poder de anular sua capacidade de 
decisão, sugerindo um pacto de silên-
cio ou até fazendo ameaças. Por isso é           
fundamental estimular o diálogo para que 
a criança se sinta à vontade para com-
partilhar e tirar dúvidas com os adultos 
de sua confiança.
	 Reconhecer esses abusadores é 
uma tarefa difícil, pois muitas vezes são 
pessoas com as quais se convive social-
mente, sem motivo específico para descon-
fiança. Não  existe um consenso sobre 
seu perfil e, por isso mesmo, deve-se 
ter cuidado para não levantar falsas                                  
acusações contra pessoas inocentes, atri-
buindo-lhes culpa de forma leviana. 
	 Portanto, antes de denunciar é 
preciso pesquisar algumas informações.

*Referência Bibliográfica: Cartilha Childhood 
NAVEGAR COM SEGURANÇA: protegendo seus 
filhos da pedofilia e da pornografia infanto - 
juvenil na Internet - São Paulo: CENPEC,2006. 

Ciberbullying*

	 Você ou algum conhecido seu 
recebe constantemente mensagens no ce-
lular, e-mails, recados no blog ou no 
site de relacionamentos com xingamentos, 
ofensas e  humilhações? Isto é um caso 
de ciberbulllying,  uma violência grave 
que não pode ser encarada como apenas 
uma  brincadeirinha entre colegas. Se já  
foi vítima, saiba que você não tem culpa. 
Isso é ação de alguém mal educado e 
mal intencionado que deve ser responsa-
bilizado.

*Referência Bibliográfica: 
(www.safernet.org.br/prevencao)

Violência Online*

	 A Internet é um mundo virtual 
onde seus dados pessoais ficam disponíveis 
para pessoas maldosas que podem nos 
prejudicar.  Quando as mensagens trou-
xerem conteúdos que você não consegue 
entender, peçam seus dados pessoais, de 
pessoas conhecidas e da sua família, ou 
façam pedidos de que enviem fotos de 
qualquer natureza (sensual ou não). 	
	 Também, façam convites que 
desrespeitem a fase de desenvolvimento 
da qual você faz parte e marquem en-
contros secretos. Peça ajuda a um adulto 
de sua confiança e não baixe! Não assis-
ta! Não curta! Não comente! Proteja-se! 
	 Essas mensagens podem esconder 
intenções de abuso e exploração infanto-
juvenil.

*Referência Bibliográfica: Cartilha Chil-
dhood NAVEGAR COM SEGURANÇA - São 
Paulo: CENPEC,2006. 
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Art. 5° - Nenhuma criança ou adolescente 
será objeto de qualquer forma de negli-
gência, discriminação, exploração, violên-
cia, crueldade e opressão, punido na forma 
da lei qualquer atentado, por ação ou 
omissão, aos seus direitos fundamentais.

Art. 241° - Apresentar, produzir, vender, 
fornecer, divulgar ou publicar, por qual-
quer meio de comunicação, inclusive rede 
mundial de computadores ou internet, fo-
tografias ou imagens com pornografia ou 
cenas de sexo explícito envolvendo crian-
ça ou adolescente: Pena - reclusão de 2 
(dois) a 6 (seis) anos, e multa.

§ 1º Incorre na mesma pena quem:

I - agencia, autoriza, facilita ou, de 
qualquer modo, intermedia a participação 
de criança ou adolescente em produção 
referida neste artigo;

II - assegura os meios ou serviços para 
o armazenamento das fotografias, cenas 
ou imagens produzidas na forma do caput 
deste artigo;

III - assegura, por qualquer meio, o 
acesso, na rede mundial de computado-
res ou internet, das fotografias, cenas ou 
imagens produzidas na forma do caput 
deste artigo.

§ 2º A pena é de reclusão de 3 (três) a 
8 (oito) anos:

I - se o agente comete o crime pre-
valecendo-se do exercício de cargo ou 
função;

II - se o agente comete o crime com 
o fim de obter para si ou para outrem 
vantagem patrimonial.

  

Estatuto da Criança e do Adolescente: 
Lei 8.069/90

Pornografia infanto-juvenil*

	 É uma forma de exploração se-
xual definida pela produção, utilização, 
exibição, comercialização de material (fo-
tos, vídeos, desenhos etc.) com cenas de 
sexo explícito envolvendo crianças e ado-
lescentes ou com conotação sexual das 
partes genitais. A pornografia infantil é 
um comércio criminoso e rentável, que 
deve se denunciado.
	 Ela alimenta os “clubes de abu-
sadores”, que podem adquirir fotos ou 
vídeos contendo pornografia infantil, ou 
“contratar” serviços de exploradores se-
xuais no turismo ou mesmo efetivar o 
tráfico de crianças e adolescentes e ali-
ciá-los para práticas de abuso sexual.
	 A pornografia infanto-juvenil e o 
abuso existem independente da internet – 
ambos também ocorrem fora dela.

	
*Referência Bibliográfica: Cartilha Chil-
dhood NAVEGAR COM SEGURANÇA - São 
Paulo: CENPEC,2006.
 

Perigos na Internet

	 Dentre os tipos de perigos na 
internet está a pedofilia. O pedófilo age 
na rede através das redes sociais e sa-
las de bate papo faz de tudo pra se 
aproximar da criança, com mentiras e 
falsas promessas com a intenção de apa-
nhar imagens pornográficas envolvendo a 
criança ou encontra-la para praticar o                                  
abuso sexual, o pedófilo usa a linguagem 
que  mais  atrai a criança ou adolescente, 
por isso é importante que não divulguem 
dados pessoais, como endereço de onde 
mora, onde estuda, sobrenome, lugares que 
frequenta e fotos que podem parar nas 
mãos de pessoa mal intencionadas.
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Auto Proteção

Aumente sua autoestima

• Reforce dentro de si a convicção de que você tem valor enquanto pessoa.
• Aprenda a se comunicar de maneira clara e aberta com os outros.
• Honre seus próprios valores.

Bia: Olá turma. Como estão?

Aninha: Nossa, Bia. Você está vendo que estamos chateadas!

Bia: Por que meninas? 

Aninha: Ah! É que estamos cansadas de ser maltratadas pelos 
nossos amigos. Sempre nos xingam e nos chamam de feias. 
Já não sabemos o que fazer.

Bia: Gente, é muito simples! Não liguem para eles.

Aninha: Como assim, Bia? 

Bia: Primeiro de tudo: não liguem para eles. Depois basta vocês 

gostarem de si mesmas. A nossa opinião é a principal. O resto é 

resto. Já passei por isso e hoje aprendi. 1º eu, 2º eu e 3º eu. Assim eu 

vi o quanto sou linda por dentro e por fora. Amigas, tentem se ver 

diferentes. Aí vocês não vão ligar para o que os outros dizem.

Aninha:  1º eu, 2º eu e sempre eu.
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Violência nas Relações Familiares

Fatores que colaboram para o aumento  
da violência dentro das famílias:

• Quanto  à comunicação: Intensa difi-
culdade na comunicação verbal.

• Complô do Silêncio:  Perpetuação do 
Abuso (Violência) por várias gerações.

• Autoestima rebaixada: É comum o 
agressor depreciar a vítima, dizendo-lhe 
que é uma pessoa desinteressante e sem 
qualidades. Isto favorece de certa forma 
o controle e o poder sobre a vítima.

• Dificuldade com limites: Dificuldade em 
reconhecer, aceitar e respeitar os limites 
em situações como: 

a) Abuso de poder; 
b) omissão no exercício dos papéis de 
pai e mãe como aqueles que interditam 
atitudes que ultrapassam os limites de 
convivência humana dentro da família; 
c) falta de limite entre gerações.

• Isolamento social acentuado: resistência 
em socializar e inserir culturalmente seus 
filhos.
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Políticas Públicas de Enfrentamento à Violência 
Sexual contra Crianças e Adolescentes

O que são políticas públicas?
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O que fazer?

	 Primeiro, vamos conhecer esse 
problema da Violência, do Abuso e Ex-
ploração Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes (VAESCA), e, de acordo com o 
Plano Nacional que normatiza, legaliza 
esse enfrentamento (PNEVAESCA), vamos 
executá-lo seguindo seus diferentes eixos:
  
• Análise da Situação: 
CONHECER O FENÔMENO
• Mobilização e Articulação: 

FORTALECER AS ARTICULAÇÕES
• Defesa e Responsabilização: 
ATUALIZAR A LEGISLAÇÃO SOBRE CRIMES 
SEXUAIS
• Atendimento:
GARANTIR ATENDIMENTO EM REDE
• Prevenção:
ASSEGURAR AÇÕES PREVENTIVAS
• Protagonismo Infanto-juveni: 
PARTICIPAÇÃO ATIVA DE CRIANÇAS,       
ADOLESCENTES E JOVENS

Todo profissional pode encontrar no seu 
dia a dia de trabalho, famílias que vi-
venciam situações de violência que buscam 
apoio necessário para superar o medo, o si-
lêncio, a dor e o sofrimento que os afetam: 
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Verificar em que tipo de situação a criança 
ou adolescentes se encontra:

Acionar os órgãos competentes: 
Família e órgãos públicos

Ex: Conselho tutelar, Defensoria Pública e 
Ministério Público.

Defesa e responsabilização: É responsabilidade da Prefeitura articular toda a Rede de 
Proteção integral de crianças e adolescentes no Município*

PREVENIR
• Mapear os pontos de maior vulnerabilidade;
• Estabelecer parcerias com empresas e organizações sociais, para definição de ações 
integradas na prevenção e combate;
• Investir em campanhas de mobilização e disseminação de informações;
• Implantar ações e políticas públicas;

PROTEGER
• Ampliar e fortalecer a atuação dos Conselhos Tutelares;
• Ampliar mecanismos de notificação de casos de violência;
• Criar e aprimorar mecanismos de monitoramento e fiscalização, para identificação e 
encaminhamentos dos casos de trabalho infantil;
• Fortalecer os programas sociais de prevenção e combate ao trabalho infantil (Mais educa-
ção, PETI, SegundoTempo, entre outros).

*Referência Bibliográfica: Copa 2014 e Olimpíadas 2016. Abrinq e Save the Children.

Socorrer e tomar providências: 
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	 Quatro fatores principais contri-
buem para manter o SILÊNCIO em torno 
da Violência Doméstica:

• Omissão das famílias: quando não de-
nunciam o agressor, mesmo sendo teste-
munhas de Violência praticadas por ele,  
mantém com ele vínculos afetivos de de-
pendência financeira ou de medo.
• O falso entendimento de que o lar é 
inviolável e que os pais têm direito de 
castigar seus filhos, mesmo com evidentes 
sinais de abuso.
• A falta de confiança da família e da 
sociedade na capacidade dos profissionais 
de prestar um atendimento de qualidade 

à criança vitimizada.
• A falta de uma estrutura de retaguar-
da para atender essas crianças e sua 
família.
	 A Prefeitura pode contribuir 
para a sensibilização da população e, 
diretamente, para a formação e o for-
talecimento de uma rede de retaguarda 
que atenda os casos de violência contra 
crianças. 
	 Precisamos de mais serviços!

*Referência Bibliográfica: 
Cartilha CRP (Conselho Regional de Psicologia/
SP) – A GENTE TEM A VER COM ISSO. 2012.

          

Há importantes barreiras a serem vencidas
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Sugestão: Aumento do número de CREAS (Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social) em geral e de SPVVs (Serviço de Proteção à vítima de 
violência) na cidade de São Paulo.
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A violência contra a criança

	 A Violência Doméstica é marcada por uma relação desigual de poder e pela 
“coisificação” da criança – ou seja, o agressor não consegue vê-la como sujeito de 
direitos, mas sim como objeto. As conseqüências físicas e emocionais podem ser sérias, 
podendo, na maioria dos casos, acompanhar a pessoa pelo resto da vida.  Em resumo, 
tipos de violência contra a criança:
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	 Como podemos fazer estas leis 
valerem e como qualquer um de nós pode 
fazer uso delas. Seja responsabilizar, seja 
denunciar seja buscar abrigo, seja fazer 
tratamento, buscar informações e divulgar 
estas ideias visando  à prevenção.

• Convenção Sobre os Direitos da Criança 
– 1989 – ONU (Organização das Nações 
Unidas):

- Considera os interesses superiores da 
Criança, ou seja, a criança deverá ser 
priorizada no conjunto de ações do Esta-
do, da sociedade e das famílias.

- Pontos principais: Direito à vida, à integri-
dade física e moral, à privacidade e à dig-
nidade, à imagem, à igualdade, à liberdade, 
à informação à expressão e manifestação 
de pensamento.

- Foi fonte de inspiração para elaboração 
do ECA (Estatuto da Criança e do Adoles-
cente), lei 8.069 de 1990.

• Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA): 

- O Eca é composto por 267 artigos que 
normatizam o artigo 227 da Constituição 
Cidadã: 

“É dever da  família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança e ao          
adolescente, com absoluta prioridade, o  
direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e co-
munitária, além de colocá-los a salvo de 
toda forma de discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.“

- O ECA tem como doutrina a proteção 
integral, na qual crianças e adolescen-
tes passam a ser sujeitos de direitos e 
reconhecidos como pessoas em condição 
peculiar de desenvolvimento.

O ECA É UM MARCO PARA OS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE E UM ORGULHO 
PARA OS BRASILEIROS.

• O Sistema de Garantia de Direitos da 
Criança e do Adolescente:

- Instituído pelo ECA o SGD (Sistema de 
Garantia de Direitos) trabalha com três 
frentes:  

1) Promoção dos Direitos; 

2) Defesa dos Direitos; 

3) Controle Social da efetivação dos Di-
reitos.

- Ele opera em rede e por meio da arti-
culação e integração de diferentes atores 
sociais.

PROMOVER, DEFENDER E FISCALI-
ZAR A GARANTIA DOS DIREITOS.

*Referência Bibliográfica: 
Cartilha CRP (Conselho Regional de Psicologia/
SP) – A GENTE TEM A VER COM ISSO. 2012.

Leis que nos defendem das situações de violência*
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Fluxograma do Sistema de garantias de direito
	 PAIR – Programa de Ações Integradas e Referenciais de Enfretamento 
da Violência Sexual Infanto-juvenil no Território Brasileiro.

Espaços de Cidadania e Proteção*
Onde você pode ir diretamente:

Conselho Tutelar 
	 Acolhe denúncias de maus-tratos 
contra crianças e adolescentes, que po-
dem ser feitas pelas crianças, adoles-
centes, familiares, professores, médicos, 
vizinhos e outros. Junto com você pensa 
como solucionar o problema. 
	 A criança e o adolescente são 
os que contam em primeiro lugar. O 
conselheiro ou conselheira tutelar obri-
gatoriamente pertencem à comunidade.

CRAS 
	 Centro de Referência de Assis-
tência Social – Você encontra serviços de 
proteção social básica às famílias e aos 

indivíduos. Também encontrará informações 
de outros serviços e atendimentos existentes 
no seu município e como chegar.

CREAS 
	 Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social – Oferece 
serviços especializados e continuados a 
famílias e indivíduos com seus direitos 
violados. Também tem serviços especializa-
dos para crianças e adolescentes que estão 
sofrendo violências físicas, psicológicas, se-
xual. Além de atendimentos a adolescentes 
cumprindo medidas socioeducativas. 

*Referência Bibliográfica: Cartilha A gente 
tem a ver com isso. CRP-SP, 2012.
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O trabalho em rede*

	 O trabalho em rede interdiscipli-
nar é necessário e a troca de informa-
ções, fundamental para a qualidade da 
assistência ao sujeito em sua totalidade. 
Essa rede também tem um importante 
papel na PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA, na 
denúncia, no rompimento do ciclo da vio-
lência intra e  extrafamiliar e na prote-
ção de crianças e adolescentes.

Prevenção

	 A prevenção é reconhecida 
como o meio mais eficaz de combate 
à violência à Violência Doméstica pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).

*Referência Bibliográfica: 
Reconstrução de Vidas: Como prevenir e 
enfrentar a violência doméstica, o abuso 
e a exploração sexual de crianças e 
adolescentes - São Paulo: SMADS. SEDES 
Sapientae, 2008.

O que o município pode fazer?

Informação - Campanhas:

• Cartaz produzido pelos jovens multi-
plicadores do Projeto PIAR:

CAPSi 
	
	 Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil – É um serviço do SUS de 
caráter aberto e comunitário. Referência 
e tratamento para crianças e adolescentes 
com transtornos mentais, psicoses, neuro-
ses graves e persistentes, entre outros. O 
serviço tem atenção personalizada.

UBS (Unidade Básica de Saúde) 
	
	 Oferece atenção básica e in-
tegral à saúde. Algumas unidades con-
tam com grupos de apoio e orientação a 
adolescentes. Outras oferecem assistên-
cia psicológica. As que não contam com 
psicólogos devem fazer encaminhamentos 
para outras UBS ou outro serviço.

Defensoria Pública 
	
	 Oferece assistência jurídica de 
forma integral e gratuita para pessoas 
que não podem pagar um advogado. Na 
área da infância e juventude, defende 
adolescentes acusados de atos infracionais 
ou aqueles que cumprem medidas socioe-
ducativas por determinação judicial.

Ministério Público 
	
	 Acolhe denuncias de violações 
dos direitos individuais e sociais. Acolhe 
denúncias contra órgãos e serviços pú-
blicos que desrespeitem os direitos dos 
cidadãos. É o guardião da democracia.
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• Cartaz A Força da União:
Produzido pelos jovens multiplicadores do 
Projeto PIAR

• Cartaz Faça Bonito:

• Helpline:

- Publicações:
• Reconstrução de Vidas:

• O Fim da Omissão:
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• O fim do silêncio na violência familiar:

Atendimento

	 Enfrentamento dos casos de 
violações de direitos contra crianças 
e adolescentes.
	 Lista de instituições que 
oferecem diferentes atendimentos  à 
crianças e aos adolescentes e suas 
famílias em situação de violência:

Centro de Referência às Vítimas 
de Violência (CNRVV), do Instituto 
Sedes Sapientiae 
http://www.sedes.org.br 

	 O CNRVV oferece tratamento 
psicoterápico a crianças e adolescentes 
vítimas de violência doméstica e seus 
familiares. Também atua na prevenção, 
com oficinas, assessoria e treinamento 
de profissionais e público em geral. 

Unidade Lapa:
Endereço: Rua Ministro de Godoy, 
1484 - Perdizes - São Paulo - SP 
CEP: 05015-900 
Telefone: (11) 3866-2756 ou 3866-2757.
E-mail: cnrvv@sedes.org.br

Unidade Butantã:
Rua Rio Azul, 350
Telefone: (11) 2538-0988

Centro de Estudos e Atendimento 
Relativos ao Abuso Sexual 
(CEARAS) 
www.usp.br/servicos/cearas

	 O CEARAS é um centro de es-
tudo especializado em questões refe-
rentes ao abuso sexual intrafamiliar. 
O Centro atende, na área de saúde 
mental, famílias envolvidas em rela-
ções incestuosas.

Endereço: Rua Teodoro Sampaio, 115 
Cerqueira César - São Paulo - SP 
CEP: 05405-000 
Telefone: (11) 3085-9677, ramal 124.

SMADS
http://www.prefeitura.sp.gov.br/ci-
dade/secretarias/assistencia_social/ 

	 No site da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento Social 
é possível buscar pela Proteção Especial 
e consultar os 20 serviços disponíveis no 
município, os SPVV (Serviço de Proteção 
Social às Crianças e Adolescentes Víti-
mas de Violência).
Endereço: Rua Libero Badaró, 561- Centro 
- CEP: 01009-000
Telefone: (11) 3291-9728

CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social

Rede CRAS: redecras@prefeitura.sp.gov.br
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Funcionamento: Segunda a sexta-feira 
das 8h às 18h.

CRAS SÉ
Avenida Tiradentes, 749
Tel.: 3313-1014
CRAS CAPELA DO SOCORRO
Avenida Interlagos, 5980
Tel.: 5666-6860
CRAS GRAJAÚ
Rua Ezequiel Lopes Cardoso, 333
Tel.: 5976-2595
CRAS PARELHEIROS
Rua Pedro Klein do Nascimento, 100
tel. 5920-4162
CRAS ITAQUERA
Rua Fontoura Xavier, 695
Tel.: 2056-4412

CEDECA  INTERLAGOS - Centro de 
Defesa dos direitos da Criança e 
do Adolescente 

	 ONG Fundada em 1999, apostando 
contra a desesperança e contra todo o 
cinismo do censo comum - no potencial da 
infância e da juventude, buscando dignida-
de humana a partir da defesa dos direitos 
da criança e do adolescente e do jovem, 
construindo experiências de resistência no 
meio de inúmeras favelas e loteamentos 
clandestinos das regiões da Capela do So-
corro e Parelheiros, zona sul de São Paulo. 
Atuamos dentro do Sistema de Garantia 
dos Direitos da Criança e do adolescente 
nos 3 eixos: na promoção dos direitos, na 
defesa de direitos e no controle social.

Endereço: Rua Nossa Senhora de Na-
zaré, 51, Cidade Dutra. São Paulo, SP, 
Brasil - CEP: 04805-100
Tel.: 5666-9861
E-mail: cedeca.interlagos@gmail.com

Centro de Referência de Combate à 
Violência Doméstica da Rede Criança 

	
	 O Centro de Referência da 
Rede Criança atende crianças, adoles-
centes e seus familiares vitimizados 
pela violência no lar. Oferece trata-
mento psicológico e faz trabalhos de 
prevenção, com palestras em escolas, 
postos de saúde e creches.

Endereço: Rua Ingazeira, 167 - Vila 
Curuçá - São Paulo - SP 
CEP: 08032-080 
Telefone: (11) 6513-0289

Programa de Atenção às Víti-
mas de Abuso Sexual (PAVAS), 
Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (USP) 
	
	 O PAVAS procura minimizar os 
efeitos do abuso sexual sobre crian-
ças e adolescentes de zero a 18 anos. 
Oferece tratamentos individualizados de 
acordo com a necessidade das vítimas. 
A faculdade oferece cursos de forma-
ção para profissionais.

Endereço: Avenida Doutor Arnaldo, 
925 - Sumaré - São Paulo - SP 
CEP: 01255-000 
Telefone: (11) 3066-7721

Conselho Tutelar

	 O Conselho Tutelar tem como 
função a proteção de crianças e ado-
lescentes (até 18 anos) conforme as 
determinações do Estatuto da Criança 
e do Adolescente (Lei 8069/90).

Endereço: Capela do Socorro (Cida-
de Dutra) Rua Cassiano dos Santos, 
270/499 - Jardim Clíper
Telefone: 5660-7731 / 5667-5876 
Celular de Plantão: 7283-6547/7283-6531.
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*Referência Bibliográfica: Cartilha de Implantação dos Pólos de Prevenção.
**Respostas na página 45.

Capacitação

- Caça Palavras*:

• Nos dias de hoje os Jovens pensam em ter mais __________.
• Todos os cidadãos tem direitos e _____________ para cumprir com 
a sua sociedade.
• A _____________devia ser mais acessível para os jovens.
• Para ter uma vida saudável nos dias de hoje temos que praticar 
___________.
• Todos temos direitos ao _________.
• Crianças e jovens precisam de ___________.
• Todos temos direito a ______________ de expressão.
• O Estatuto da Criança e do Adolescente fala do direito das crianças à 
_____________ e à convivência familiar e comunitária.
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- Aprenda a se comunicar de maneira clara e aberta com os outros: quan-
tas pessoas próximas a você o (a) compreendem e são dignas da sua total 
confiança? Escreva o nome delas na ponta dos raios*:

*Referência Bibliográfica: Cartilha Autoestima. Editora Vozes.

- Labirinto: 
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1. O que você faria se alguém xingas-
se, humilhasse ou “colocasse você para 
baixo”?
() ficaria com vergonha e não faria 
nada
() responderia xingando ou bateria 
nele
() contaria para minha professora, mi-
nha mãe ou meu pai
()  diria para ele que não gosto de ser 
tratado assim
() não sei o que faria

2. O que você faria se um desconhecido 
pedisse para entrar em sua casa?
() não sei o que faria
() abriria a porta e deixaria entrar
() avisaria para minha mãe, pai ou 
outra pessoa maior do que eu
() não abriria a porta

3. O que você faria se um desconhe-
cido quisesse lhe dar um doce ou um 
presente?
() recusaria, diria que não quero
() aceitaria, comeria a bala
() perguntaria para minha mãe, pai ou 
algum adulto conhecido se posso aceitar
() teria medo de dizer que não quero e 
a pessoa ficar aborrecida

4. O que você faria se alguém que você 
conhece tocasse o seu corpo e você primei-
ro gosta, mas depois não gosta mais?
() não saberia o que fazer
() diria para me deixar em paz e ten-
taria “sair fora”
() contaria para minha mãe, pai ou 
professora
() deixaria que continuasse para que 
não ficasse aborrecido comigo

5. O que você faria se alguém quisesse 
olhar ou tocar as suas partes íntimas 
(as partes do corpo que ficam cobertas 

pela sunga, maiô ou biquíni)?
() diria para não olhar ou tocar em 
mim
() não saberia o que fazer
() procuraria minha mãe, pai ou algum 
adulto conhecido e contaria
() teria medo de contar para meus pais 

6. As pessoas que abusam sexualmente 
de crianças e adolescentes são:
() pessoas desconhecidas e com cara 
estranha
() pessoas conhecidas e próximas 
() pessoas desconhecidas e com cara de 
boazinha
() podem ser pessoas conhecidas ou 
desconhecidas
() não sei responder

7. Se uma criança ou adolescente so-
freu abuso sexual:
() a culpa é da criança ou do adolescente
() a culpa é da pessoa que abusou
() a culpa não é de ninguém
() não sei responder

8. Quando você faz alguma coisa erra-
da, você acha certo que:
() batam em você 
() chamem sua atenção conversando so-
bre o que aconteceu
() coloquem você de castigo
() gritem com você ou  xinguem
() não sei responder

9. A quem você recorre quando está 
triste ou com raiva de seus pais?
() não conta para ninguém
() conta para um adulto ou para a 
professora
() conta para um amigo ou irmão
() conta para familiares mais velhos 
(tios, avós, padrinhos, etc.)

10. Seu pai ou sua mãe batem em 

Pesquisa - Questionário para crianças e adolescentes:
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você?
() sempre 	
() só às vezes		
() nunca bateram em mim

11. Você conhece algum lugar que cuida 
de crianças e adolescentes que sofre-
ram abuso sexual ou violência física?
() Sim	
() Não
() Se sim quais seriam?_______

12. Assinale o que você conhece:
() ECA
() Conselho Tutelar
() Direitos da criança e do adolescente 
no que diz respeito ao abuso e explo-
ração sexual
() Rede de Enfrentamento
() Disque – 100 – Faça Bonito
() Outros_____
() Não conheço nenhum	

13. Você saberia o que fazer para en-
caminhar uma criança ou jovem que 
tenha sofrido violência, abuso ou tenha 
vivido situações de exploração sexual?
() Sim	
() Não
() Se sim o que faria? _____
            
             
                                                  
*Questionário originalmente utilizado na 
implantação de Polós de Prevenção em 
Parceria CNRVV/Fundação Abrinq em 
2004.

**Questionário adaptado para o Proje-
to PIAR em Ninho Virtual: Proteção da 
Infância e Adolescência em Rede- Rea-
lizações Juvenis na Copa do Mundo de 
2014 em Parceria do CNRVV/SCP – Pro-
jeto Sexualidade, Cultura e Prevenção 
com a Childhood Brasil em 2013.

Resultados:

	 No mundo inteiro, e em todas 
as classes sociais, a violência contra 
crianças e adolescentes está sendo cada 
vez mais conhecida e divulgada. A vio-
lência doméstica, como um dos tipos de 
violações de direitos contra crianças e 
adolescentes, praticada pelos próprios 
pais ou responsáveis, vem ganhando es-
paço crescente nos diversos meios de 
comunicação. As principais causas dessa 
violência são o abuso do poder do mais 
forte contra o mais fraco, a repetição 
de atitudes desrespeitosas, ou seja, pais 
que batem nos filhos porque também 
foram maltratados quando crianças, e 
a própria situação de pobreza, miséria 
e ignorância em que se encontram mi-
lhões de famílias brasileiras.
	 Podemos prevenir a violência 
orientando pais e adultos sobre a ne-
cessidade de proteger, respeitar e amar 
a criança antes mesmo do seu nasci-
mento. Devemos reforçar que eles têm 
grande responsabilidade pela educação 
básica de seus filhos, ensinando-lhes 
deveres e garantindo-lhes direitos, para 
que possam crescer sem violência, exer-
cendo sua cidadania.
	 Prezados leitores, aproveitamos 
a descrição desta realidade e apre-
sentamos gráficos comparativos de um  
levantamento realizado com os jovens 
da região sul da cidade de São Paulo. 
As respostas em vermelho representam 
o primeiro conhecimento que eles con-
seguiram exprimir, no aqui e agora, 
quanto às situações de violência que vi-
venciam no seu dia a dia em locais em 
que situações de vulnerabilidade ocor-
rem (vejam perguntas do questionário).  
Cada participante foi convidado a se 
posicionar com atitudes, ações, reações 
e repertório de conhecimentos que eles 
contavam naquele momento. Não houve 
um preparo inicial. Nossa intenção foi 
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mesmo conhecer aqueles jovens e a opi-
nião que tinham a respeito das questões 
relacionadas à violência física, psicoló-
gica, emocional e sexual, incluindo as 
especificidades do abuso e exploração 
sexual. Outro item importante que foi 
avaliado levou em conta a “rede de 
proteção” da família e fora dela. Ve-
jam o que os jovens responderam no 
mês de setembro de 2013.
	 Em março de 2014, reaplica-
mos o questionário e as respostas estão 
em azul. Porém, durante este espaço 
de tempo, as crianças e jovens foram 
capacitadas a lidar com as situações em 
que se envolvem tanto na família quanto 
fora dela. Os temas foram trabalhados 
aos poucos, o que possibilitou uma maior 
familiaridade com o tema das  violações 
de direitos praticadas contra crianças e 
adolescentes e todas as suas interfaces. 
Principalmente, no que se refere ao abu-
so e exploração sexual. Gostaríamos que 
todos observassem que, comparativamen-
te, uma série de índices melhoraram. 
Quando são cuidados e valorizados como 
cidadãos de direitos, as crianças e os 

jovens elevam a auto estima e passam 
a acreditar em seus próprios valores. 
Quando confiam em si mesmos, adqui-
rindo confiança nas próprias percepções, 
melhoram a capacidade de autodefesa e 
aumentam seu repertório para lidar com 
situações que apresentam riscos. 
	 Quanto à convivência familiar, 
apontam certa fragilidade para contar 
com os   pais para discutir o tema da 
sexualidade e suas especificidades.  Com 
efeito, demonstram que necessitam de 
um adulto de referência que possa lhes 
dar apoio e  os ajudem a encaminhar 
novas situações  para a tomada de de-
cisões. Ou seja, um adulto que não só 
faça críticas ou julgamentos, mas que 
ouça, compreenda  e aponte caminhos.
	 O índice de conhecimento da 
“rede de proteção” melhorou. Mas ele 
pode e deve melhorar ainda mais. As 
crianças e jovens estão mais familia-
rizados com os encaminhamentos pos-
síveis diante do abuso e exploração 
sexual, principalmente durante os me-
gaeventos que acontecerão no município 
de São Paulo.
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Legenda:
Barra Vermelha – Primeira Aplicação - Marco Zero em Setembro de 2013.
Barra Azul – Segunda Aplicação em Março de 2014.
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Coordenação do Projeto:
Centro de Refência às Vítimas de Violência 

(CNRVV)
Instituto Sedes Sapientiae

Conheça nossa instituição:

	 Com mais de 30 anos, tem 
construído  um trabalho sólido nas áre-
as da saúde mental, educação e filoso-
fia caracterizando-se pelo compromisso 
em analisar e responder às exigências 
do contexto social p/construção de uma 
sociedade baseada nos princípios da 
solidariedade e justiça social. Centro 
de excelência em educação permanente, 
possui mais de 200 professores, 150 
terapeutas e 40 funcionários adminis-
trativos que desenvolvem trabalhos nos 
8 Departamentos; nos Centros: de Filo-
sofia;.   subsídios teóricos a profissio-
nais, instituições e movimentos sociais; 
Educação Popular voltado p/formação 
política e organização de movimentos 
populares em todo o país; Educação 
de Adultos, e Centro de Referência às 
Vítimas de Violência realiza trabalho de 
combate à violência doméstica, através 
de programas de formação, prevenção, 
tratamento, pesquisa e políticas de in-
tervenção; na Clínica, realiza atendi-
mento terapêutico, desenvolve projetos 
de assessoria, consultorias, formação 
profissional, intervenção na comunidade, 
desenvolvimento de pesquisas, formação 
atualizada, atendimentos específicos, 
como: transtornos alimentares, psicos-
somática, problemas.conjugais; Núcleo 
Referência em Psicose; 30 cursos espe-
cialização e 50 expansão. Possui sede 
própria.

Carta de Princípios 

	 Fruto de um momento histórico 
em que a realidade social exige trans-
formações decisivas e impõe aos homens 

a adoção de princípios claros, o Ins-
tituto Sedes Sapientiae cumpre aqui o 
dever de posicionar-se quanto a metas 
e concepção de trabalho. Ter pensa-
mento nítido e opções definidas a fa-
vor da emancipação popular não é ga-
rantia final de efetivo cumprimento de 
seus objetivos. Mas é condição primeira 
para início da caminhada consequen-
te. Pensando assim, longe de se pautar 
por modelos de um cientificismo que 
se proclama neutro, o Instituto Sedes 
Sapientiae firma uma postura filosófica 
consciente, comprometendo-se a:

I – Assumir sua parcela de responsabi-
lidade na transformação qualitativa da 
realidade social, estimulando todos os 
valores que aceleram o processo histó-
rico no sentido da justiça social, demo-
cracia, respeito aos direitos da pessoa 
humana;

II – Ser um centro multidisciplinar de 
reflexão, um lugar permanente de for-
mação, trabalho e intensificação da 
postura crítica, cooperando com o de-
senvolvimento das ciências e artes, e 
contrapondo-se à rotina da mera repe-
tição de teorias e técnicas;

III – Constituir-se em opção alternati-
va desvinculada da estrutura acadêmica 
tradicional para explorar, em todas as 
direções, a liberdade de pensamento e 
expressão;

IV – Formar profissionais cujo refe-
rencial científico contribua para criar 
uma realidade social que se distancie do 
tecnicismo pragmático e dos privilégios 
gerados pelo elitismo financeiro;

V – Promover uma ética de trabalho 
que não seja simples formalismo le-
gal, mas que realmente comprometa o 
profissional com os direitos da pessoa 
humana;
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VI – Desenvolver pesquisas, cursos e 
serviços vinculados à realidade brasi-
leira e voltados para as necessidades 
da população economicamente menos 
favorecida, facilitando-lhe instrumentos 
para assumir seu próprio projeto histó-
rico de libertação;

VII – Oferecer alternativas e abrir 
campos de trabalho aos que estejam 
empenhados no desenvolvimento de pro-
jetos vinculados à verdadeira promoção 
do homem;

VIII – Criar entre todos os seus in-
tegrantes um clima de trabalho coo-
perativo que possibilite um modelo de 
fraternidade comunitária;

IX – Zelar pela documentação do Insti-
tuto, de modo a organizar uma memória 
que se possa constituir, na linha do 
tempo, em provável historiografia ca-
paz de avaliar a eficiência da proposta 
encaminhada, possibilitando sua perma-
nente reformulação;

X – Praticar sistemática autocrítica de 
todo seu procedimento, corrigindo erros, 
aperfeiçoando métodos ditados pela exi-

gência do trabalho comprometido com a 
realidade social;

XI – Manter em seu quadro de pessoal 
colaboradores que assumam o compro-
misso de sustentar, propagar e desen-
volver a proposta do Instituto;

XII – Sendo um órgão de questiona-
mento teórico e instrumento de atuação 
na sociedade, o Instituto Sedes Sapien-
tiae compromete-se a pautar suas ati-
vidades pelas linhas fundamentais que 
consagram o homem como princípio, a 
realidade social brasileira como campo 
de trabalho, o exercício da defesa dos 
direitos humanos como método e a li-
bertação como fim.
	 Daí o irreversível posiciona-
mento do Instituto Sedes Sapientiae, em 
concordância com a proposta da “Asso-
ciação Instrutora da Juventude Femini-
na” no sentido de assumir esta Carta 
de Princípios como matéria de contínua 
reflexão crítica, ajustando-se sempre às 
exigências ditadas pelo trabalho social 
comprometido com a realidade integral 
da pessoa humana.

      Instituto Sedes Sapientiae, 1979

* Gabarito Labirinho (página 35): privacidade, deveres, cultura, esporte, lazer, 
proteção, liberdade, educação.
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Agora sabemos nos defender!

VAMOS JUNTOS ENFRENTAR A VIOLÊNCIA 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
EM GRANDES EVENTOS ESPORTIVOS
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